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[bookmark: _Toc238898364]APRESENTAÇÃO

Em um cenário marcado por rápidas transformações tecnológicas e pela incorporação da Inteligência Artificial (IA) às atividades acadêmicas, torna-se imprescindível orientar a comunidade universitária[footnoteRef:2] quanto às possibilidades, aos limites e às responsabilidades relacionados ao uso dessa tecnologia.  [2:  Até o momento, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) não estabelece normas específicas para a elaboração de citações ou referências de conteúdos gerados por ferramentas de IA.
No âmbito da Universidade Regional de Blumenau (FURB), até o momento, não há documento institucional específico que estabeleça instruções para o uso da IA na produção acadêmica.] 

Embora a IA ofereça diferentes possibilidades de apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão, seu uso inadequado pode favorecer a dependência tecnológica, comprometer o desenvolvimento da autonomia intelectual e reduzir o exercício da capacidade crítica na produção científica. Quando utilizada de maneira ética, crítica e inclusiva, a IA pode, por outro lado, ampliar o acesso à informação, além de favorecer a acessibilidade, como, por exemplo, para Pessoas com Deficiência (PcD), e contribuir para a promoção da equidade no ambiente acadêmico (Sandes; Neves, 2024).
A incorporação da IA às práticas acadêmicas também suscita questões éticas, de transparência, de confiabilidade e de reprodutibilidade dos resultados dos  algoritmos. No contexto educacional, seu uso pode influenciar os métodos e as práticas de ensino e de aprendizagem ao demandar uma abordagem crítica e responsável por parte da comunidade acadêmica (Brasil, 2025). 
Conforme destacam Prodanov e Freitas (2013, p. 46): “quando se pratica pesquisa, é indispensável pensar na responsabilidade do pesquisador no processo de suas investigações e de seus produtos. [...] a honestidade intelectual é fator indispensável aos pesquisadores, tornando-os cidadãos íntegros, éticos, justos e respeitosos consigo e com a própria sociedade”.
Nesse contexto, o bibliotecário, tradicionalmente reconhecido por atuar como mediador do acesso à informação, passa a assumir um papel estratégico diante das tecnologias emergentes, ampliando sua atuação junto à comunidade universitária (Caldas, 2026). Para além da mediação e da disseminação da informação, sua atuação envolve a promoção da competência em informação ao contribuir para a seleção de fontes confiáveis, o uso ético e responsável das informações e das tecnologias e a adoção de práticas alinhadas aos princípios da integridade científica.
Com o intuito de auxiliar a comunidade acadêmica furbiana, foram elaboradas estas “Recomendações para o uso ético, responsável e transparente da Inteligência Artificial na escrita acadêmica”. Ressalta-se que as recomendações  não substituem a responsabilidade intelectual do autor, tampouco dispensam a observância das normas vigentes, quando aplicáveis, nem das orientações específicas de professores, orientadores e demais responsáveis pelas atividades acadêmicas.
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A seguir, apresentam-se conceitos e definições fundamentais para a compreensão da IA, com o propósito de orientar seu uso ético, responsável e consciente na escrita acadêmica.

[bookmark: _Toc238898366]INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Rich e Knight (1994) conceituam a Inteligência Artificial como o estudo de métodos que possibilitam aos computadores realizar tarefas que, atualmente, são desempenhadas pelos seres humanos com maior eficiência.
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“Pessoa(s) física(s) responsável(eis) pela criação do conteúdo intelectual ou artístico de um documento” (ABNT, 2018, p. 2). Na produção acadêmica, a autoria é atribuída às pessoas que contribuíram intelectualmente para a elaboração do trabalho. Ferramentas de IA não são consideradas autoras.
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Segundo a ABNT  (2023, p. 1), citação é a "menção de uma informação extraída de outra fonte". A utilização adequada de citações assegura o reconhecimento da autoria, fortalece a credibilidade da pesquisa e possibilita a verificação das informações apresentadas. A citação constitui elemento essencial da escrita e contribui para a transparência da produção do conhecimento e para a prevenção do plágio.

[bookmark: _Toc238898369]Plágio

"Apresentação de resultados, conclusões, textos, ideias ou dados de terceiros, como se próprios fossem, sem referência adequada, inclusive no exercício de função avaliadora” (CNPq, 2026, cap. I, art. 5, inc. XVIII). A atribuição correta da autoria e a indicação das fontes são fundamentais para evitar o plágio. A prática de plágio pode caracterizar má conduta científica, sujeita a infrações e sanções.
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"Publicação total ou parcial de textos já publicados pelo mesmo autor, sem referência à publicação anterior” (CNPq, 2026, cap. I, art. 5, inc. II). A utilização de conteúdo anteriormente publicado pelo próprio autor deve ser devidamente indicada e referenciada, a fim de evitar a caracterização de autoplágio.
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"Conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados de um documento, que permite sua identificação individual” (ABNT 2025, p. 3). A elaboração correta das referências é fundamental para identificar, localizar e verificar as fontes utilizadas na pesquisa.
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“Prática ética de buscar e comunicar a verdade de forma imparcial, rigorosa e transparente, reconhecendo e respeitando as fontes, evitando plágio, admitindo erros e apresentando argumentos justos” (CNPq, 2026, cap. I, art. 5, inc. XIII). 
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“Conduta que garante a qualidade e a idoneidade das informações em todos os aspectos do projeto de ciência, tecnologia e inovação desenvolvido, a partir da articulação de rígidos princípios éticos e morais, desde a concepção do estudo […], até a comunicação pública dos resultados” (CNPq, 2026, cap. I, art. 5, inc. XIV). 
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Conduta dos participantes de um processo de Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) que apresente desvio intencional ou negligência graves dos padrões de integridade, éticos e metodológicos aceitos pela comunidade acadêmica, por exemplo: falsificação ou plágio (CNPq, 2026, cap. I, art. 5, inc. XV). 
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No uso de ferramentas de IA é necessário observar os princípios e as disposições da LGPD nº 13.709/2018 para evitar o compartilhamento indevido de dados pessoais, sensíveis, confidenciais ou protegidos (Brasil, 2018).
Sampaio, Sabbatini e Limongi (2024) alertam que os grandes modelos de linguagem, treinados com dados disponíveis na internet, podem produzir resultados que infrinjam direitos autorais ou reproduzam conteúdos de terceiros. Dessa forma, cabe ao autor verificar criticamente os resultados obtidos, garantir a originalidade do trabalho e citar as fontes utilizadas.
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As ferramentas de IA devem ser utilizadas de forma responsável, crítica e transparente, como recursos de apoio, sem substituir a reflexão, a análise e a autoria humana. Com base nas orientações de Bego e Salvadeo (2026), do CNPq (2026) e da UDESC (2025), recomenda-se:
a) declarar o uso de IA em qualquer etapa da pesquisa e informar a ferramenta utilizada e sua finalidade;
b) não apresentar conteúdo gerado por IA como se fosse de autoria humana, especialmente quando a ferramenta tiver contribuído substancialmente para sua elaboração;
c) assumir integral responsabilidade pelo conteúdo final da pesquisa, incluindo textos, dados, análises, imagens, referências e demais elementos produzidos com auxílio de IA;
d) utilizar a IA como ferramenta de apoio e manter o pesquisador como responsável pela reflexão, análise, interpretação e tomada de decisões;
e) verificar criticamente as informações e referências geradas pela IA e considerar a possibilidade de erros, informações desatualizadas, referências inexistentes ou conteúdos inadequados;
f) proteger dados pessoais, sensíveis, confidenciais ou sigilosos e evitar inseri-los em ferramentas de IA sem autorização e sem avaliação dos riscos envolvidos;
g) respeitar direitos autorais, propriedade intelectual e demais direitos de terceiros;
h) manter-se atualizado quanto às orientações institucionais, normas, legislações e boas práticas relacionadas ao uso da IA na pesquisa e na escrita acadêmica.
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Sempre que ferramentas de IA forem utilizadas na elaboração de um trabalho acadêmico, recomenda-se declarar seu uso de forma transparente e informar a ferramenta utilizada, a finalidade de seu uso, a etapa da pesquisa em que foi empregada e os procedimentos adotados para revisão, verificação e validação do conteúdo gerado ou modificado com seu auxílio.
A forma e o local da declaração devem ser definidos de acordo com a natureza e a finalidade do uso da IA, bem como com as orientações estabelecidas pelo programa, curso, professor, periódico, evento ou instituição responsável pela elaboração, avaliação ou publicação do trabalho.
Conforme a natureza do trabalho e as orientações aplicáveis, a declaração do uso de IA pode ser apresentada em diferentes partes do documento, tais como:
a) na metodologia ;
b) em nota de rodapé;
c) nas considerações finais;
d) em seção específica destinada à declaração do uso de IAG;
e) em outro espaço indicado pelo professor, programa, instituição, periódico ou evento.

Exemplo de declaração do uso de IAG:

Durante a elaboração deste trabalho, o(a) autor(a) utilizou a ferramenta de IA [nome da ferramenta], da [empresa/desenvolvedora, se pertinente], [versão, se disponível], acessada em [data], como recurso de apoio para [informar a(s) finalidade(s) de uso, por exemplo: revisão textual, aprimoramento da redação, tradução, síntese de informações, geração de ideias, análise de dados ou produção de imagens].
O conteúdo produzido ou modificado com o auxílio da ferramenta foi revisado, verificado e validado pelo(a) autor(a), que permanece responsável pela seleção, interpretação e utilização das informações, bem como pela versão final do trabalho.

[bookmark: _Toc238898378]Indicação do uso de IA na fonte de ilustrações

Quando uma ilustração (imagem, gráfico, quadro, tabela, fotografia, fluxograma ou outra representação visual) for criada total ou parcialmente com o auxílio de uma ferramenta de IA, recomenda-se informar na fonte da ilustração. 
Quando a ilustração for elaborada integralmente pelo próprio autor, podem ser utilizadas expressões como “elaboração própria”, “elaborado pelo próprio autor” ou “elaborada pelo próprio autor”, conforme o gênero e a estrutura da ilustração (ABNT, 2024). Exemplos: 
Fonte: imagem gerada com o auxílio da IA, adaptada pelo autor.
Fonte: adaptado pelo autor com o auxílio de ferramenta de IA.
Fonte: imagem original de [autor/fonte], editada pelo autor com o auxílio de IA.

[bookmark: _Toc238126996]Imagem 1 – Estudante fazendo uso da IA
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Fonte: imagem gerada com o auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026). 
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Os detectores automáticos de conteúdo produzido por IA não devem ser utilizados como único recurso para determinar se um texto foi produzido ou não com auxílio de IA. Conforme orienta a UDESC (2025, p. 24), “Detectores automáticos não são confiáveis isoladamente. Prefira análise combinada observando: coesão com o estilo do autor, profundidade de análise, conexão pessoal com o tema”. 
Assim, recomenda-se que a avaliação do uso de IA considere o contexto, o processo de produção do trabalho e a análise humana, a fim de evitar conclusões baseadas exclusivamente em ferramentas automatizadas de detecção.
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COMO REFERENCIAR ESTE DOCUMENTO

BARROS, Kelly Ayanna Peters Barros. Recomendações para o uso ético, responsável e transparente da Inteligência Artificial na escrita acadêmica. Blumenau: BU FURB, 2026. Disponível em: [link]. Acesso em: data mês ano.

USO DE IA NA ELABORAÇÃO DESTE DOCUMENTO

Para a elaboração destas recomendações, foi utilizada a ferramenta de Inteligência Artificial Generativa (IAG) ChatGPT, da OpenAI, acessada em 25 de agosto de 2026, como recurso de apoio à revisão textual e à geração da imagem ilustrativa. O conteúdo produzido ou revisado com o auxílio da ferramenta foi integralmente analisado, revisado e validado pela autora, que assume plena responsabilidade pelo conteúdo, pela precisão das informações e pela versão final deste documento.

LICENÇA CREATIVE COMMONS
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✓ Utilize a IA como ferramenta de apoio
✓ Revise e valide o conteúdo produzido pela IA
✓ Verifique informações, citações e referências
✓ Consulte as fontes originais sempre que possível
✓ Declare o uso da IA 
✓ Proteja dados pessoais e informações confidenciais
✓ Respeite direitos autorais e propriedade intelectual
✓ Mantenha registros do uso da ferramenta, como prompts
✓ Fique atento às regras estabelecidas pelo curso, programa, periódico ou evento
✓ Mantenha-se atualizado sobre normas, políticas e orientações institucionais
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✗ Apresentar conteúdo gerado por IA como se fosse  de sua autoria
✗ Confiar automaticamente nas respostas produzidas por IA
✗ Utilizar referências sem verificar se existem
✗ Copiar respostas da IA sem análise e revisão
✗ Inserir dados pessoais, sensíveis ou confidenciais 
✗ Utilizar conteúdo de terceiros sem a devida atribuição
✗ Substituir sua análise, interpretação ou tomada de decisão pela IA
✗ Utilizar detectores de IA como única forma de determinar a autoria de um texto
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